
Amai a voppps inimi-
gos, fazei Q fcetjj pqg que 
yos odeiam, o orut ptí-
los que vos perseguem 
e oaluniain. Sede, poie, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestiu! é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
-ÓKOÃO DE PKOl'ltiKPADE QA .«ASA DE SAÚDE ALLAN KAR PEC 

0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amôr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sein esperança de 
compensaçfio.paga o ma) 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Katdec 
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0 MENINO BÉLGARES DE ARAXÁ 
E O SEU CURIOSO DOM 

Éramos cerca de dez pes-
sôas reunidas na sala de vi-
sitas do Snr. Laudemiro Alves 
Ferreira, Cirurgião-Dentista em 
Araxá, a convite de quem ali 
fomos ter para fazer uma pa-
lestra espirita no Centro local. 

Conversávamos amistosa-
mente sobre questões religio-
sas, quando alguém chamou 
a nossa atenção para uma 
criança de cerca de 12 anos. 

— Doutor, está aqui o me-
nino que fala uma língua ex-
tranha. 

O pequeno, garoto franzino, 
de tamanho regular para sua 
idade, cabelo ruivo e arrepia-
do, trajado modestamente, lã 
estava num canto, de braços 
cruzados, sonolento, como que 
indiferente á conversação. 

Ah, já sei, respondemos, 
é o pequeno de que tanto 
falam. 

•—E' sim, estava no cincma 
e não achou nada bom que 
fôssem perturba-lo. "Si fôr 
para falar, não vou", disst ele. 

O certo é que ali estava e 
prontifieou-se a nos setvir. 

Algumas pessôas nos ins-
truíram sobra a sua espécie 
de linguagem. 

Vamos a ver, dissemos, e 
começámos a experimentar 
com o pequeno. Pedíamos o 
nome das pessôas presentes 
e o pequeno Bélgares fazia a 
sua tradução pronta, como si 
trouxesse a resposta engati-
lhada. Ao que parece, é Tu-
pi Guarani, acrescentamos, pe-
lo sotp tão semelhante das 
palavras i não pôde ser, porém, 
porque estes nomes próprios 
não têm correspondentes na 
(íngua dos índios. Um ou ou-
tro da assistência, dizia-nos: 
—A mim me çhamou deste 
nome e nunca mais esqueceu 
nem mudou. 

Resolvemos unia experiên-
cia por escrito, tomámos os 
nomes próprios e o pequeno 
escreveu a sua tradução assim: 

António — Dámóió 
Abílio — Pálhió 
Alfredo — Várrtéó 
Laudemiro — Tanruiló 
Rómulo — Lórónó 
Tancredo — Gárrdémóg 
Ramiro — Anrkró 
Evangelino — Chilómeifó 
Claudionor — Utamirrógó 
Tomaz — Soandí 
E experimentamos: 

Tomávamos os nomes pró-
prios e salteados e pedíamos 

as traduções ao pequeno, as 
quais eram prontas e perfei-
tas. Agóra, uma versão, dis-
semos. Líamos as palavras na 
sua língua e o pequeno di-
zia os nomes próprios com 
segurança e sim errar. 

De algumas palavras corri-
giu-nos a pronúncia defeituo-
sa, assim: em Anrirró, deu-
nus a compreender que o pri-
meiro r 6 fraco e que no es-
crever todas as vogais levam 
acento. 

—Agora, objétos e cousas, 
dissemos, voltando-nos para 
o menino, que tinlia os seus 
ollioj atentos, fitos em nós. 

Escarradeira- Ouirtázarréa 
Mesa—Séná 
Cristal—Délzrág 
Banana—Viápápá 
Tucano -Oúniádó 
Porta—Doriáb 
Palito—La débo 
Retrato -Derradó 
A mesma experiência de 

cima e o mesmo resultado. 

Entabolámos conversação 
com a assislência para que o 
pequeno distraísse. 

De súbito, fiz perguntas 
rápidas e mais uma vez o pe-
queno g*mhou nota ótima na 
prova. 

Uma salada agóra: pessôa 
e objéto, objéto e pessôa e 
assim por diante e o peque-
no não falhou. Um jornal é 
entregue ao menino e pedi-
mos que lesse um artigo de 
nossa escolha na sua lingua-
gem. Valia a pena ver-se co-
mo o pequeno deslizava coi-
rentemente, como si estivesse 
falando a língua que os seus 
pais lhe ensinaram desde o 
berço. 

Leia, agóra, em português, 
ordenámos. O pequeno lia 
correntemente. 

— Está no Orupo Escolar, 
sustentou o seu pai, presente. 

Pa sado algum tempo pe-
dimos de novo a tradução 

PASTA DENTÍFRICA 

e ela foi perfeita e semelhan-
te á primtira. 

— Pótle pa$saf um mês ou 
uni ano, si quiser, disseram 
algumas pejsôas, nós aqui 
sempre fawnios estas expe-
riências. í 

Ag. r.t Os nOmeros: 
Conte aíá 30. E o peque-

no, sem titubear, desfiou o 
seu rosário ijumérico. 

r * 
Como sempre acontece, al-

guns espíritafc, pouco escru-
pulosos e ávidos do maravi-
lhoso, sem { pestaneja:, afir-
maram que o pequeno falava 
língua extranlia. Um caso de 
Xenoglossia. Esta leviandade 
valeu ao peqiieno algnns arti-
gos em joriiajs e revistas, com 
rcfíiências ao síii caso. 

Houve meàino quem escre-
vesse tiiuna .revista de l ido 
Horizonte, ridicularizando o 
pequeno, chamando o de em-
busteiro; conbo si uma crian-
ça simples e humilde e sem 
nenhum interesse se prestasse 
a estas patiterias. • 

Não ha tal, o que ha 4 er-
ro de interpretação, onde os 
articulistas, na ansia de ridi-
cularizar o menino se mostra-
ram péssimos observadores. O 
próprio Bélgares corrigiu-lhes 
as palavras e não gostou das 
suas afrontas. 

Quanto a nós, no curto es-
paço de uma hora ou pouco 
mais (porque o caso merece 
maior e demorado estudo) pu-
demos apurar mais ou menos 
que não se trata de uma lín-
gua extranha, viva, morta ou 
extinta, mas sim de um ar-
ranjo singular, muito peculiar 
ao menino, todo seu, c:n que 
as palavras de sua creação 
correspondem de uma manei-
ra diréta, pronta e matemática, 
ao fonema de qualquer pala-
vra, dita em português ou se-' 
ja em que língua fôr. 

Tanto é verdade que uma 
palavra dita ein inglês, fran-
cês ou outra língua qualquer 
reclama uma sua palavra cor-
respondente ao som da pro-
posta, cuja significação o pe-
queno desconhece. No jornal 
que leu transmitindo um te-
legrama do jornal londrino 
"Times", lendo Times coino 
si estivesse lendo em portu-
guês traduziu de um rtiódo, 
e a palavra pronunciada Taims 
por nós correspondeu a tra-
dução um pouco diferente. 

O que é extranho é a sua 
prodigiosa memória de guar-
dar todas as palavras ás de-
zenas e aos milhares que bro-

tam na sua singular lingua-
g e m . 

O n.ódo rápido e exquiçilb 
pelo qml o pequeno Bélgares 
fôrma ;i sua língua e a con-
servação no seu espírito como 
em um dicionário todo seu 
é o que o torna um sêr sin-
gular, único e senhor de um 
titulo que talvez não possua 
crealura alguma. 

Como tlisse Lombroso de 
Euzápia Paladino, talvez pos-
samos dizer do pequeno Bél-
gares—Ele é mais do que um 
rei, porque este enxerga um seu 
igual e como Bélgsres, só ele 

A' Rua Capitão Pórfiro, no 
Araxá, está o pequeno Bélga-
res Ribeiro de Paiva, de 12 

anos, filho do Sr. Claudionor 
Ribeiro de Almeida, á dispo-
sição dos estudiosos sincé-
ros, No dia seguinte, véspera 
da nossa partida, presenteou-
nos o pequeno Bélgares com 
a sua risonha fotografia e 
com a seguinte dedicatória, 
escrita com a sua letra inde-
cisa: 

"Oá hlrrúzóldd 
Rodot 

Soandí Folemioln 
quertózarroS et Anirrozík 
Brerró et Saírená 

Rajaó, 18 et Umóch el 1934". 

Tenham a palavra 'os estu-
diosos. 

NICODEMU» 

Oliver Lodge e o mundo espiriíual 
Constantemente inquirem de 
nós:—"Que é matéria?"—O 
materialismo d i uma resposta 
chamada científica: "Moléculas 

O grande físico inglês Oliver 
Logde pronunciou cin 1916, na 
Capíla ilo Colégio de Manches-
ter, um importantíssimo discur-
so. ouvido por muitas pts?ôis. 
Nesse tiiiCiMXo, Sir Oliver de-
monstrou a relação entre a ma-
téria e o espírito, com a auto-
ridade da (ua competência e da 
sua envergadura moral 

—Temos na nossa frente o 
d:\cobrimento do mundo es-
piritu?!—disse. Em ciência, su-
põe-se que acharemos resposta 
ás perguntas e na verdade, en-
contramo-las por veze»; mas, 
quanto roais respondemos, mais 
pergunus ficam sem resposta. 

com vida e com consciência". 
Ltuão atutt a inicrrogaíão.;— 
"Que é Deus?". Alguns dirão 
que ele í uma idéia lançada por es-
tes agregados moleculares. Mui-
to bem, todos os que possam 
crer nisso estão fortes na sua 
faculdade de crer. Verão, po-
rem, os senhores, que não po-
deremos responder a última per-
gunta, porque estamos, conti-
nuamente, em frente do misté-
rio. O universo está envolto 
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Anjo e Demonio 
nomeada — 

importante cinta cinematográfica a ser exibida hoje e a-

manhã no Cinema Santa Maria, intepretada por artistas de 

Aconselhamos aos nossos leitores assistirem a esta interessante è instrutiva película 



A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
y j s é S z J * ^ o m o d e l o d a s 

l F A R M A C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em se» ótimo estoque K. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma, grande surpresa 

LPRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

a m ü S I mJ 

essas formas é porque falta- INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen-
Ihes a faculdade precisa para tos em geral e qualquer serviço 110 fôro e nas re-
isso. Quanto á segunda per- partições públicas — DEFESAS N O CR IME -:-

ca7ôaesPsT7enóyLteiquaXnPdo Escritório de D I O C E S I O D E P A U L A 
falámos sobre as CÔres que (Inscrito 11a ordem dos advogados de S. Paulo) 

env.olvem o sêr incarnado ou — H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

não, mostrando os sentimen-
. tos que então o animam. Es- R U A D R " J U L I ° CARDOSO, 873 

r i sas côres pódem ser projeta-
R l das ao longe, em fôrmas múl-

por aqueles que as 

Franca 

carregadas, Fiz, portanto, 

vezes, o tímido apêlo á 
somente um 

tua bondade 

Emprego cia Medi unidade e i 

tiplas, por aqueles que as P e ' a s cores 
veem ou por outra qualquer notando algumas 
pessoa. Assim, uma pessoa, observador, que mesmo a e, Senhor! que surpresa tive! 
em meditação de amizade sin- Pessôa que essa bela còr ir- Tú, apressadamente e cheio 
céra a um seu semelhante, r a c i i o u> começa a irradiar ou- de carinho atendeste ao meu 
poderá projetar esféras róseas , r a s c ô r e s P i a d a s prova de chamado, secasle o meu pran-
de seu aura, assim como em 1 u e 0 s e u pensamento já foi to e falaste á minha alma! 

absorvido pela força maior Só então compreendi o teu 
que domina o recinto. amor por mim! 

A razão de um calôr inten-
so que se sente ás vezes em 

fervorosas, caso de préces 
esféras azues, etc. 

W . W . Atkinson e E. E. 
em o trabalho " O Po-

der do Pensamento", assim determinado lugar, de um mal 

E, também, só então fui 
feliz! 

Tudo, oh Jesus, 

O MEDIUM VIDENTE classificam as côres dos di- estar irresistível, sem explica- pois, fazer para retribuir 
versos estados emotivos do plausível para isso, pois aféto! 
Espírito ou do sêr incarnado, h a o u l r a s Pessôas presentes Oraças, Senhor! 
e o autor destas linhas tem <>ue s e n ã o queixam, é sinal 

de que pensamentos maus 

prometi, 

teu 

(Continuação) 

A razão de haver, entre os Essa vidência,ainda imperfei- comprovado, com o auxílio jj® ̂  Pensamentos 

Espíritas, maiores casos de ta, e quasi geral nos tempos d e u " , a médium clarividente, n m „ n d n 
desenvolvimento psíquico, é atuais, quasi estaciona, pois as afirmações desses sábios: 

uma preva incontestável do os que a possuem, ignorante- . Azul—emoções ou idéas re-
esforço dos mesmos em se mente se esforçam por per- hgiosas ou espirituais; os ma-
conduzir de acôrdo com os dela, quando deviam se es- }' zes i™' 5 claros indicando as 
ensinamentos de sua doutrina, forçar por aumenta-la. fôrmas superiores de espiri-

A mediunidade em geral se Tais são, como exemplos, as lUàhdade 

desenvolve pela bôa conduta lendas sobre bruxas, lobis- Ain&relo — pensamentos e 
moral do indivíduo e pelo es- homens, cavalos-sem-cabv- sentimentos' de natureza inte-

tudo, e será pueril crer-se que ças, etc., cuja grande porcen- lectuat; os matizes inais cl.i-

indivíduos que se mantêm nu- tagem não é tenda, como se r ? s indicando as fases supe 

VêraLucia 

O mundo astral é como o 
físico—cheio de charcos féti-
dos e lamacentos. Quem não 
se sentirá mal entre miasmas, 
em recantos sem luz, onde 
sómente animais nojentos exis-
tam? 

Antonio S. Bueno 

ma posição contrária aos bons pensa, mas pura realidade, 
costumes, possuam, desenvol- Uma pessoa que esteja com 
vidas, faculdades que lhes são a sua vidência astral cm de-
dadas para a disseminação da senvolvimento, caminhando 
Virtude e do Bem. por uma estrada á noite, e 

As faculdades que pensam pensando que encontrará um 
possuir não são mais do rjue lobis-homem, ve-lo á de fá-
reflexos das reações do seu to, si concentrar o seu peii-

Espírito, que se cansa da ma-
téria e tenta adquirir emoções 
novas, ou fraquezas do mes-
mo, que não resiste ás inftuén-

riores desses estados mentais. 
Alnranjado—ambição e alti-

vez intelectual. 

Pardo—avidez, avareza. 

Vermelho—paixões elemen-
lais e animais, e os pensa-
mentos resultantes delas, prin-
cipalmente a raiva, a luta e a 
sensualidade. 

Carnàm— fôrmas superiores 
da afeição ou dó amôr. 

Rosa—fôrmas mais altas da 
afeição. 

Verde—engano, artifício, es-
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samento nessa visão, pois o 
pensamento é fôrma, e essa 
fôrma, de acôrdo com o gráu 
de força nervosa projetada pe-

cias do plano físico ou astral, to cérebro, chega a materíali-
abandonando a todo o mo- zar-se até, e por vezes (é pos-

mento o corpo, inconsciente- sivel) ferir o próprio vidente, perteza; seus matizes inais 
mente, e inconscientemente se A fôrma de pensamento, claros denotando diplomacia, 
comunicando com o plano uma vez materializada, pôde táto. polidez, brandura; inatt-
que deixou, contribuindo as- operar como um ente viven- zes escuros, inveja, ciúme, 

te, desde que ela seja fortifi- falta de lealdade, 
cada pela vontade consciente Cinzento—tristeza, depres 
ou inconsciente de um 
inteligente. de egoísmo; matizes mais cia 

Temos visto casos inume- ros, medo. 
ros de transportes íuconcebi- Preto —ódio, vingança, itia-
veis de crianças nas zonas ru- lícia, servindo sua presença 

da Cia- rais, sobre arvores, pedras ai- para escurecer os matizes de 
secções: tas, em esconderijos, etc., e outras côres que com cie 

G r a ç a s , S e n h o r ! 

Graças, Senhor, eu te dou 
por tudo que por mim fizeste! 

Oraças, Senhor, pela heran-
ça incomparável que a mim 
deixaste, levando-me o teu 
Evangelho! 

Graças pelo teu infindo 
amôr! 

Como sou feliz, Jesus! Tú 
me amas! Tú, por mim, so-
freste! Tú, por mim, tiveste a 

Medeiros e Albu-
querque 

Faleceu, no Rio, o grande 
escritor cuja inteligência era 
admirada no País inteiro e no 
Velho Mundo. 

Espírito emancipado, teve a 
coragem de romper com ve-
lhas e absurdas teorias 
sua época e declarou-se 
versário do catolicismo. 

Prevendo aproximar-se 
morte teve o cuidado de 
crever uma carta á sua famí-
lia, proibindo-lhe as cerimô-
nias religiosas no seu enterro, 
cujo caixão determinou fôsse 
de última classe e que nin-
guém usasse luto, no que ele 
via, certamente, hipocrisia e 
nada mais. 

Que o Senhor lhe conceda 
muita Paz. 

D e Orlândia 

da 
ad-

da 

es-

infamante morte 11a cruz! Tú, c e n t r o ESPÍRITA 

Lírio imaculado, por minha 
causa, desceste até o paul 
terrestre! E aqui quanto pa-

sêr são; matizes escuros, fôrmas Jf, .. „„ 
' • . > . . Quanto me amavas 

sim, para as misérias das mis-
tificações anímicas, das men-
tiras, aceitas ás vezes por mui-
ta gente que não deveria con-
tribuir para deturpar a Verda-
de, que sempre resplandece. 

Podemos agrupar as fases 
do desenvolvimento 
rividência em três 

simples, do tempo e do es- não podemos deixar de crer se miiluram. 
paço. nessas intervenções invisíveis, O s lugares também apre-

A Clarividência Simples, ao nosso ver pratic.idas, ás sentam atmosferas de pensa-
que denominamos simples- vezes, por uni bom Espírito, mentos, d i acôrdo com a se-
mente Vidência, pois exclúe a e ás vezes pelas fôrmas, crea- melhança de caráter dos indi-
faculdade audiente que todo o das pela excitação excessiva 

das mães. 

Têm-nos muitas vezes pes-
sôas perguntado por quát ra-
zão veem sempre ao redor de c l n r o e outras de um 
si animais esquisitos, como púrpura escuro e feio. As pi i 

"ALLAN K A R D E C " 

Acaba de transferir sua re-
sidência para Rincão, para on-
de foi removido em recente 

médium clarividente deve ne-
cessariamente possuir, é a fa-
culdade que o indivíduo tem, 
de ver os Espíritos desincar-
nados que se acham mais li-
gados ao físico, e em geral as cães disformes,' aves despro- sCes têm uma còr repulsiva; oeHencessel N i o 
entidades astrais formadas pe- porcionadas, caretas humanas as casas de má reputação têm , . dádiva1 

la sua própria imaginação ou horrendas, ele.; si são Espiri- um matiz escuro, uma còr tão , 

pela vontade dos Espíritos, tos que tomam essas fôrmas densa que parece poder ser 

Os que começam a ver no para meter-llies medo—si são vista pela visão noimal. 
mundo invisível, sentem de Espíritos também as grandes Num clube, considerado o 
princípio sensações de medo esféras azues, brancas, róseas ponto melhor de reunião da 
pelos extranhos fenómenos ou verdes, que nas horas de sociedade, o vidente bem de-
que se mostram ás suas vis- meditações, principalmente á senvolvido verificará que o 

noite, aparecem llies á vista, aura que continuamente en-
Quanto á primeira pergunta, volve o ambiente, é de um 
pódem ser Espíritos atrasados vermelho carregado, mesclado 
que assim procedem, mas ra- com verde e com manchas 
ramente quanto ás fôrmas de negras, sinais de sensualismo, 
animais, pois que os Espíritos inveja, ciúme e malícia, que 
pódem fabricar materiais ou são irradiados da maioria tios 
reuni-los dos próprios viden- presentes, 
tes, para compor essas fôrmas. Haverá, é certo, tons ró-
Oeralmente ê o próprio viden- sèos, irradiados da parte de 
te quem fôrma, como todas pessôas sincéras, porém rara-
as pessôas qtie não são vi- mente predominam, mesmo no 
dentes, a todo o momento círculo restrito em que apare-
àssim o fazem, e si não veem cem, pois são logo absorvi-

tas. 

Jesus! 

E eu, ingrata, nem te conhe- decreto governamental, o con-
cia! E escarnecia com certeza frade prof. Rafael Epaminon-

de ti! E talvez te chamasse das de Sá, ex-adjunto do gru-
Belzebú! po escolar local. 

Mas tú me amavas! Tú Esse confrade vinha, desde 

me querias demasiado para a fundação do Centro Espíri-

que teu atnôr se arrefecesse ta "Allan Kardec", dirigindo 
diante de meu indiferentismo! os trabalhos espirituais e de 

E sofreste, e choraste, e mor- caridade, tendo prestado, jun-

reste por mim, fazendo-me, tamente com outros cultiva-
vírtlínç riMp fóhmtMom com a tua morte, herdeira dores da Verdade, benéficos 
S i K J S j ^ ^ I E S H à do maior tesouro que se pó- esforços em favor da união 
Assim, os templos religiosos d . E v a l , c | l u , d e espiritual entre nós. 
variam em seu colorido azul, f a s

U C ^ v r a s 0 e x * | o d e ' E m á m l a v r a d a e a s s i n a d a 

sendo as vezes de um belo j ^ P ^ , p e l a D i r e t o r Í 3 i c o m p o s t a d e s . 

Entretanto, eu não queria se nosso confrade e dos srs. 

tal fortuna! Olvidei até que Salvador Moreno, que tam-
me bem mudou-se para Guaxupé, 

José Gomes Alves e Sebastião 

Um dia, porém, um dia Morais, ficou assentada a es-

triste, quando o pezar invadia colha do prof. António da 

meu coração e as lágrimas Silveira Bueno para assumir 
deslizavam pelas minhas faces, a direção do "centro", 

eu me lembrei de ti. Assim, em breve serão as-
Mas é sempre ruim dirigir- sentadas as bases para uma 

se a um desconhecido, e eu campanha profícua em pról 

te desconhecia. Cont na 4o. página 

Fotografias, materiais e maquinas fotográficas 

Só na FOTOGRAFIA F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos c preços ao alcance dc 

todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0't ima novi-

dade em álbuns c grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A' noite, Uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Ri» Joíse liMriÇá, 1229 — - FRANCA 



Doenças Pemedios 

LABORATOBIO WANTÍIIL- RiSENERAL ARGO10.33-RIO 

A NOVA ERA 

Sede Bemvindo 
assim como sempre 
bem vinda para as 
dores de ouvido é a 
CA F I A S PI R I N A 

e ostj,ní;a<ias*sfoioíí*-.>fi!\j' uliv-
, díi pôde ih [ser (jipiovrit««las 

A Companhia Arlffllco Uras» 
leira ao Rio de jHuoiro ga-
rante uma Otiim« »mfiíi«« 

_ çfto a Oito otf Pastei, 
T " preço» sem coíicurrentia 

A dinheiro a a prestações/ 

com sorteios > r m a ri a i s 

Veja as auuifitr w e con* 

sul to os preços eom o 

agent« nesta cidade, sr, 

J o s é ! d e A g u i a r , 

proprietário du FOTOGRA-

FIA FHANCANA 

Ktjft Pr. Jorge Tlbirí«;á, 1 « á 

Azias, arrotos t flcüíer , . . * , 
Cólicas tjas regras e inusiinaes , . 
Congestòei do fígado e baço. , . 
Dentição, doenças do crçscnttcMo 
Diabetes, assxicat na urina . . . 
Diarrhéas e dyscnttrias , , . . 
Dores cie eobeça. nevralgias i; . 
Dyspepsias. tná tiigtstào . . . 
Falta de appctite . . . , 
Flores brancas, corrimentos . . 
Fraques», anemias. chloróses • 
Fraqueza do coração, insomnía . 
Fraquíia sexual . . . . 
Impaludismo, malária, sciõcs , 

Inflammação <Jo figado . 
Inflatnmaçõcs dos rs na C bexiga « 
I*iílamina<;õcs dos olhos . . 
Irregularidades das régras . 
Lombrigas, vermes cm gerâ l , 
Lymphatisrno. rachitismo . . 
Manifestações Syphiliticas . , 
Opiíaçâo, verxninóses 
Perebas, feridinhas, eczemas. 
Perturbações digestivas . . » 
Prisão de ventre e seus males. 
Syphilis dos adultos , " •» . , 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e brohvhitcR . 
Vermes intestinaes . . « 
Ant«séptico para Senhoras 

Tomar as — Pasti/has IVsntuii 
Tornar ns — Obttas do Oovcsrio 
Usar — Pi/u/as Fedegoso Mineiro 
Tomar o recakiticantc - Neocàl 
Usar o retnedio -••-. Firo Sulina 
Tomat o remédio — GrarnJSsú&a 
Tornar pastilhas de — BtoIcüq 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — ilixit de Carqueja 

Usar lavagens ds --

Usar o fortificante — Hcnüõn 
Usar o tonko cardiaco — Xenfói 
Usar o remedio — Oichi-ópo 
Üs>ar o especifico— Anophál 
Usar — Pílulas Me/á o S, Caetano 
Usar as piljplas de — Uriatt 
Piiigar o CoUyrio Pt. Freitas 
Usar as Drúgtas WaututJ 
Tomar uma dóse de — Zenotàn 
Usar o reconstituinte — todêno 
Usar o medicamento — P*tt3rgil 
Tomar um vidro de Ncmatól 
Untar pomada de — Arcotin 
Tomar — Solüto Pèpto-StMnico 
Usar a* pi)uÍ6t — TuiI 
Ujar as pílulas — Mediòse 
Ü6C«r o remédio — Heiedy! 
Tomar o medicamento — Formiól 
Tomar pérolas d< — Azucrine 
U«ír comprimidos — íànutíia 

1 Reformadora Francana 

j Joèo Vinconzi G i g l i o l i 

1 liefómmm-se toiiibrinUR.» 

J o gtiar«ltt«-chuvai> :i 'Tipri-
: íhò*idiHj>Qn<lo pára isso do 

I ótimo c Yurhido KorÜmeato TAMBÉM para as dores de cabeça e de 
dentes, dures rheumaticas c enxaquecas 

é a beneméri ta CAFIASPJRINA consa-

grada universalmente como 

Trabalha-se exclusivamente a 

DINHEIRO 

nua Ur. Julio Carda*«, 1361 

FRANCA 

remedio i 

Confiança 

M K 1) 1 O O 

Clinica tntdlca em geral, cirurgia t partos 

KBPRCIAUBADES: MOLEPTtAfJ t)0 CO-
líACÃO E DE SENHORAS, l'ELO 
MÉTODO MODP.KNO (VACCINOTE-
t u p í i . FEÍ.VICA) -:- -.- •:• -:- •:• 

F R A N C A 

Trata I. Senhora da Conceição, 431 - fone. 19? 

"M*'ditx> pila lavttlUjulfl Me-
dicina tio Rio de .laueiro 

CLINICA « JE I IA l .-C lRr iMJ lAPARTOS 
íiOENÇASr I>K CtUAX^AS 

S IF tUS 

Consolicrio t Preça H. S. da Cosc:icác. 750 

(Pejado »o Tnsütiito Wotcrípien) Frf tUCa. 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movin.enlo, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feita é a recomendação dc u.na casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

C a i x a P o s i a l , 6 5 - : - F R A N C A 

v ^ r - r ^ s T I ' " 

IMf i l CENTBÂL I f f l ) 
— »1 l> o»s-»tMtMit» oc nont? 

t í í ü íH í i » íÊ I J ' M M « l flW 'I I- t noarAUÇAS 

I S I E 0 P Í I I L O O E A R A U J O E I L H O 

outuo* r n*«7cia* oc mik».5 - «itiioen m«* iw»t«u c »io ioio 
TEJ..EPHONB, st Pr»ç« Borâo (ia Cronca, «31 C. POSTAL, T n , 

/ F R A N C A — E S T A I » DB SAO ÍSUi.0 \W£ 

'<-> W W ^ . 

A0E8SOKIO8 EM O E S U i 1'AHA AUTOS OASOI.INA, 
OLBOS, PNEUS F. CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Molorittl completo para <iualqiier instalação elétrica. Kn-
carrcga-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
lima oficina mecânica a o;ipricho 

E A D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todo» os preços. Os aparelhos «âo 
vendidos cora todas as garantias, oferecendo o «orviço 
gratuito, pelo hubil teehico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo ern no»so meio. 

A O C H I C F R A N C A N O 

A L F A I A T A R I A 

Grande «ortimento de caaemiras par« todo* o» jireç >s 

R u a Dr. Jorge Tiblrlçá, 1 3 2 0 F r a n c a 

P I N T U R A S 

fuluristas ou gtegas 

ao poíto do freguês; 

qualquer serviço do ramo, 

rápido e perfeito a 

preço» excedo-

naio, «6 coro 

o pintor 

BG0ST1MHQ FERRUU ! 

Rua I.Ibero It»d«rtí, 8S 

FRANCA 

Esta bera montada carnge e oficina tuacanica íiiBjhfC de 
pessoal habilraslmo para Uxlo e gualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas. couiplctaa 
do automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:• 

Angelo Presotto 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

LAVA T U D O — N A O CONTEM IMPUREZAS - ••tiV) 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $ 7 0 0 - 15 qulloa lOS 

P e d i d o s a o f a b r i c a n t e M . M E L L O 

Rua Q m i í í f Frt irt , 335 - f a i e , 263 8. Paulo-KRANs 'A 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA 1 tKA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

CFund>d. 1881 -:- MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 

0 proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-

§uescs que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
as Magnólias para a Rua Couto Magalhães a. 443 (pega-

do ao Hotel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presadas ordens 

Presteza e Preços Módicos 
F R A N C A — E s t . d e S ã o P a u l o 

GABINETE DENTÁRIO 
D O : 

Cirurgião Dentista 

L U I Z P I M ES N T E L 
Executa todo o qualquer trabalho enrantido o n pre- .1 
(os médicos — Tratamento completamente tndoldr 

CLÍNICA DWRKA ias 7 ds 11 c das 12 às 18 horas 
CLÍNICA NOTURNA ias 19 Js 30 horas 

Consultório e residétiran: Rua Campos Sales, 983-Em fren 
t» ã Prefeitura Municipal — F R a N C A 

D e Orlândia dos,—toda esta possibilidade, é 

em si, uma coisa grande a rca 

AGRADECIMENTO 

Aos confrades das diversas 
zonas por onde têm passado 
os nossos representantes srs. 
Guerino Leporace e Brasiliano 
Santana, a Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e "A Nova Era" 
agradecem a bôa acolhida a 
eles dispensada, esperando me-
recer sempre a mesma aten-
ção e o mesmo carinho, en-
corajando-os assim cada vez 
mais no seu dificílimo mistér 
de prover uma grande parte 
das necessidades desta insti-
tuição, para cujo desenvolvi-
mento não hão faltado cora-
ções generosos, verdadeiros 

DE Errara RAP/DO 

QOfíTfíA iIS COCE/MS 
© 

nos, senão ae d • s • demasiado sofrem a revelia de um mau 
sejo do novo Diretor realizar ue, cegar se iam. c>eria aemasiaao 

intímprae spssõps riniitrinári.i>! P a r a nos, n o nosso desenvolvi- ue&uiiu. 
inúmeras sessões doutrinarias, v • , „ • a todos, pois, as expres-

sões mais sincéras do nosso 
reconhecimento. 

A DIRETORIA 

S 

Cont. da 2a. página Jisar. Se os olhos da mente es- corifeus da Caridade, em qual-

df> maior divulgação doEsn i- tivessem abertos e pudéssemos Quer plaga que se levante um 

ri?ismo enfre nós^ sendo de- contemplar .a visão ?da realida- grito de. piedade para os que 

D Diretor realizar de, cegasse-. 

sões doutrinárias, P a r a nos> n ,° "?.sso desenvolvi- u e s t i n ° , 
com o fim de orientar bem mento atual. Fe izmente, as coi-
ós crentes na doutrina de s as a n ó s se ocultam para que 
Kardec possamos continuar, com 

A primeira série de confe- ™ tranquilidade, a tarefa do 
rências, no "Centro" a ser . . 

brevemente inaugurado, ver- mundo espiritual, tiao e 
sará sobre as seguintes téses: novidade em religião, -nas éu-

" O que é o Espiritismo?' «?» novidade cm ciência. Ain-
" O bom e máu Espiritismo", d a , n i ? í?1 a c e l c o p o r c s t 1 ' n n s , 
"Fanalismo católico romano e t u d ? I , l d , c a c l u e ™ P a s s j r i í 

fanatismo espírita", " O que é |" u l t o t c m P ° s m i <lue: 
um médium", " C o m o devem b e m > « t a s P"guntas se,am fei-
ser as sessões espíritas", "Mui- e se comece a dar-lhe res-
tos espíritas culpados do me- Pos"'1; Sobrevive o homem?" 
do que inspiram essas sessões S l sobrevive, então o homem 

atual nao e o ser mais superior 
do que temos conhecimento. 
Se esta vida é um novo episo-
dio da parte espiritual de nos-
sa existência, e se somos traba-
lhadores noutra esfera, convcr-

A ceso do ssu Teixeira 
Está de pomes pr'a o ar 
Pois levou a noile inteira 
A família a se coçar 

E ccntra essa coceira 
Q u e a todis contamina 
A" fcmiíia cio Teixeira 
Só atliviou Cctaminc! 

E' um remadio furibundo 
Que curou os comichões 
Dos delegodos do mundo 
No Uso das Nuções 

Catamin á indiccdo e 
todos os casos dc Ecze-
mas de 'jualqucr origem. 
Coce i r a s , Comichões. 
Frieiras, Cravos, Sarna 
etc 

Modo de usar: veja i 
tubo. 

A pasta C a t a m i n ngo 

clicii-a e não mancha. 

Encontra.se em todas u 
pUartnacias e drogarias. 

aos descrentes", "Comércio ilí-

cito com os mortos?", "A 

verdadeira caridade". 

SALVADOR M O R E N O 

Transferiu a sua residência 
para Quaxupê, Estado de Mi-
nas, esse nosso confrade pro-

ter-nos-emos em síres de maior. Corri a reação íjuasi desespe-

„„.,, „ „ elevação do que tudo o que r a d ; 1 q u e s e opéra no seio do 

pagador convito da Doulrina t e " h a [ r i O S conhecido ate hoje. Dogmarismo que, de mãos 
. - Mir» flcfimnc I iti-i if"»rlrte i nrxcci 1 i de Jesus. 

(Do Correspondente) 

LAMPADAS : 

Não estamos limitados ã nossa 
existência animal: seguimos á 
aventura, erguemo nos para u-
ma ordem mais alta e, uma 
vez atravessado o limite, a tum-

De 5 a 50 Watte-
Rs. 1$800 

Do 15 a 60 Watts-
Rs. 2$500 

dadas com o governo - quais 
dois irmãos siameses, no intui-
to de garantir a hegemonia do 
seu credo, desejoso de manter 
a sua idade do ouro, os cren-

ver-

Agência F O R D 

120 Volts t®> a porta da morte não da- t e s sincétos, aspirantes da 
rá termo ao ascenso. dade nova (alguns) parecem 

Achamo-nos rodeados de in- tremer aterrorizados. Tal ati-
tcligênci.i. O espaço está cheio t u d e denota urna fraqueza c 

fiilta de fé. Não c admissível 
tal juízo porque ele abérra das 

220 Volts 

Oliver Lodge e o mun-
do espiritual 

Cotit. da la. página 

nêle. Que é o tempo? Será a 
morte.o fim do homem? Tam 
pouco ainda respondeu a ciên 
cia a esta outra pergunta: O 

homem é o sér mais superior . . , r ; • 
de que temos c o n t e n t o ? = g f f A ^ 

- o " - . - e h * - P - 4 " 0 > 

próprias bases do Espirito Con 
solador. Quem e capaz de afir-
mar com justiça, que o Espiri-
tismo não representa fielmente 

podem ser consideradas como 

deli. Não chama, diretamente, 
os nossos sentidos, nem a per-
cebemos nessa forma, mas vai 
pondo-se em contato conosco... 

Ha que reconhecer que não 
estamos sós, isolados, separado«, 

senão que nos rodeia uma mui- 5S p r imidas oferecidas á huma-
tidão de testeni unhas, um sem nidade por Jesus, n o Evangelho 
número de colaboradores rum J e João? 

. maravilhoso mundo espiritual o simples fáto de uma reli-
dc que temos estado, até ago- g j j 0 precisar do apoio do go-
ra, cientificamente ignorantes v e r n o pal-, 0 susicntácu!o do 

Assim falou o mestre, o ex- s c u poder é a prova insofisma-
•no- v e] d ! inépcia dos seus pre-

derna. Depois disto, podem as ceitos. 

Valem aqui as palavras do . . . „ * , /.< VdlCIU ilUUI d, 
piritismo nao precisa de filar- M - S t r c ; , , 0 m e u reino nao 

para si afirmar como d e s t e „ „ „ j , , ^ e c i t a s de j o 5 o 
inquiricõesáquelas de que temos . 
esudo a receber as respostas. O 

fáto de que fazemos estas a ma.s bela corrente do pen- B a t i s [ i : , J á 0 m a c h a d o c s t á 

perguntas e desejamos conhe- s a m < r n t 0 contemporâneo. Todas , r a i z d a á r v o r c . T o d a 

cer as respostas, que sabemos V l h5 m o v e n ' s a 0 írvote que o Pai não plantou 

que existe um grande problema m u t e " ' P o r t l u í . n a 0 f P o d e a" não dá bom fruto e será cor-

no universo, mais além, muito u c l r ° W P ^ e r a v e l . 

longe do acessível aos senti- Da "Rov. de Espiritiamo"-Lisbôa 

tada e lançada ao fogo». 
Toda crença superior péde 

do verdadeiro crente confian-
ça, a confiança fé, e a fé es-
perança inaUalavci. Não traz a 
Doutrina cm seu bojo grandio-
sas e garantidas ofertas? 

Para se perceber que a ár-
vore do Dogmatismo já está 
carcomida até ás raizes não 
importa acurado estudo, uma 
simples comparação com a Dou-
trina pura e sinçéla do Filho 
do humilde carpinteiro da Ga 
liléa no-lo dirá. 

O que 6 dos homens passa, 
o que é dc Deus permanece 

eternamente, embóra a aversão 
e o rancor dos homens pelos 
seus divinos preceitos. 

Sí o Espiritismo não tivesse 
origem divina, seria uma Dou-
trina perecível, mas, ao envez, 
nele superam as provas de sua 
origem superior: c portanto 
sublime. E' confirmação das 
palavras de Jesus e estas serão 
testemunhas do cataclismo ter-
ráqueo e da desaparição da 
humanidade que o habita, mas 
jamais passarão, confórme afir-
mou o Mestre, porta voz da Pro-
vidência. 

Não ha que duvidar. Os 
nimbos que se formam no ho-
rizonte prenunciam tempesta-
des prestes a desabar e que ar-
rebatarão, na sua fiíria, o edi-
fício do Dogmatismo, construí-
do sobre areia. 

E' delicioso saborear esta rea-
lidade: os crentes da religião 
que se diz filha do Evangelho 
e que dele não é mais do que 
uma caricatura horrivelmente 
transfigurada, na sua sêde de 
predomínio, não se apercebem 
dc que estão assassinando 
uns aos outros e se suicidando. 

Como Saturno, devoram os 
próprios filhos. 

E com Jesus insistimos: que 
venham a calamidade e a des-
graça, para que dos destroços 
resultantes da carnificina res-
suscite a humanidade transfor-
mada e transfigurada. E o Sol 
da Verdade dardejará cs seus 
fecundos raius sobre a nature-
za calma e serena da Éra Nova, 
alegrada pelo gorgeio dos pás-
saros do Céu e engrinaldada 
pelas flores perfumosas dos seus 
ensinos de Vida. 

Centro Educacional e Cívico 

" R U I B A R B O S A " 

simpática agremiaçao, que, se-
gundo estamos informados, tra-
çou um grande programa des-
tinado ao desenvolvimento dc 
seus associados. 

Tendo assistido á última ses-
são, realizada dia 24 p. p., fi-
cámos profundamente bem im-
pressionados com os trabalhos 
apresentados pelos êmulos dc 
Demóstenes, os quais muito 
prometem, cheios de entusias-
mo como estão, e estribados 
nos dois expoentes máximos 
do Centro, que são o Prof. J. 
Trentino Zillcr e Dr. António 
Petraglia, ambos dedicados e 
joviais como a mesma mocida-
de que conduzem com especial 
carinho. 

Ficamos penhorados pelo con-

vite que nos fez e prometemos, 

sempre que nos ror possivcl, 

nos fazer representar em todas 

as sessões, com a satisfação de 

quem deseja prestar todo apoio 

á novel e simpática entidade. 

Anjo e Demônio 
Está no cartaz, para amanhã, 

no Cinema Santa Maria, a fita 
intitulada A N J O E DEMO-
N I O , cujo enredo se opéra 
em torno de supostos fenóme-
nos bem arranjados por um 
explorador que a custa das 
suas artimanhas quer se apode-
rar dos milhõei de uma jovem. 

Pela descrição interessante 
da película, ha um tópico cm 
que um fenómeno inesperado de 
obcessão se manifesta e que a-
pavóra o explorador. Supomos 
que a fita apresenta algo de 
proveitoso e os espiritas que 
apreciam o cinema devem as-
sistir. 

Jfivemos o prazer de, ha 
dias, nesta redação, receber a 
visita de nosso prestimoso ami-
go e medico distinto, Dr. An-
tónio Petraglia, digníssimo di-
retor-geral do Centro que ser-
ve de epígrafe a esta. De ma-
neira atenciosa o Dr. Petraglia 
nos convidára para assistir ao 
torneio de oratória que se vem 
realizando, com o fim de se 
escolher o orador oficial dessa 

Curso de INGLÊS 

DAS 1» ÁS 20 HORAS 

na Escola Normal 

Eficiência garantida - Método diréio 

MensaUdade: 2 0 $ 0 0 0 

Tratar com 

J O S É E N G R A C 1 A 


